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São características do cenário educacional do país, entre várias 
outras, a desigualdade e a segregação social como reprodução de uma 
cultura marcada pelo modus vivendi apregoado pelo sistema capitalista. 
Por conseguinte, observamos a inexistência de uma educação “para 
todos” e uma sociedade dividida e injusta. Historicamente, a educação 
visa reproduzir e conservar os interesses das classes dominantes, como se 
fossem interesses de toda a sociedade. Na contramão dessa situação, existe 
no país um movimento engajado contra essas ações mantenedoras que 
visa transformar esse atual cenário educacional. (SCOCUGLIA,1999).

Esse movimento tem como expoente máximo – e grande inspirador 
das atuais, e, certamente, das futuras gerações – o educador Paulo Freire, 
baluarte do movimento contra-hegemônico na educação do Brasil que 
explicita a denúncia contra a educação “bancária”, que segundo ele é 
voltada à opressão e à alienação do processo educativo. Freire propõe 
uma educação problematizadora alertando prioritariamente para as 
dificuldades que as classes oprimidas têm em se organizarem na luta 
por um processo de ensino-aprendizagem de desalienação, crítico e 
autônomo para o indivíduo. Paulo Freire também pontua a importância 
do diálogo como matriz pedagógica de sua obra. (SCOCUGLIA, 1999).

Paulo Freire e construcionismo social:
possibilidades dialógicas e de construções
de novas realidades na Educação

Natália Silva Resende

Patrícia Eliane de Melo
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Indo ao encontro ao pensamento freiriano, o Construcionismo 
Social, movimento que surge nas Ciências Sociais e Humanas no final 
do século XX, tendo como um de seus idealizadores o norte-americano 
Kenneth J. Gergen (1934) aponta para a crise do modelo epistemoló-
gico da Modernidade possibilitando-nos um novo olhar e uma nova 
prática. Segundo Rasera (2004) citando Gergen (1999), na tentativa 
de descrever algumas ideias centrais sobre o Construcionismo Social, 
o teórico enfatiza que

as descrições do mundo não guardam correspondência com uma realidade situada 
para além das formas de dizê-la, mas são elas próprias maneiras de construção dessa 
realidade, organizadas a partir de determinadas condições sócio-históricas concretas 
dos sistemas de significação, bem como, diferentes formas de descrever o mundo, de 
produzir explicações, de gerar conhecimento implicando em diferentes possibilidades 
de dar sentido ao mundo e de agir socialmente. (RASERA, 2004, p. 157-158).

A partir dessas ideias, a ciência numa perspectiva construcionista, 
conforme a descrição de Gergen, é um empreendimento da cultura, 
e deixa de ser pautado por uma epistemologia dualista da distinção 
sujeito-objeto, sendo orientado por uma epistemologia social. A busca 
pela verdade realizada pela mente individual é substituída por ques-
tões de inteligibilidade, utilidade social e valor humano existentes em 
determinados padrões de relacionamento social. A ênfase na natureza 
contingente da realidade e no caráter social de produção do conheci-
mento científico desafia a proposição tanto de um objeto, como de uma 
metodologia únicos na Psicologia.

A partir daí, vimos emergir questionamentos das verdades tidas como 
imutáveis e passa-se a trabalhar com a ideia de “múltiplas verdades” que 
são construídas a partir da interação com o outro, com uma comuni-
dade que a legitima como tal, utilizando-se de parâmetros históricos e 
culturalmente estabelecidos. (GERGEN; GERGEN, 2010)

O Construcionismo rompe com os princípios da ciência tradicional 
que defendia a objetividade, a estabilidade, simplicidade, neutralidade, e 
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passa a compor a ciência vista como novo-paradigmática propondo que 
tenhamos um olhar complexo do sujeito, além de estabelecer critérios 
de validação da experiência subjetiva do observador, criando espaços 
consensuais de intersubjetividade. O Construcionismo – assim como 
o pensamento freiriano – tende a favorecer formas de diálogo, a partir 
das quais possam emergir novas realidades e novos valores.

CONSTRUCIONISMO SOCIAL E PAULO FREIRE:
UM “NOVO” OLHAR DIRIGIDO À EDUCAÇÃO

Segundo Gergen & Gergen (2010), é possível utilizarmos uma pos-
tura construcionista na prática educativa, a partir do momento em que 
substituímos as palavras por diálogos. O modelo tradicional de ensino 
nos implica em ações individualizadas sem levar em conta a produção 
relacional entre os indivíduos. Dessa forma, o Construcionismo Social 
não considera educar, como “derramar conhecimento sobre os alunos”, 
como se cada educando não tivesse nenhum tipo de conhecimento 
prévio que pudesse ser compartilhado com os demais. Pelo contrário, 
o educador que tem uma postura construcionista leva para a sala de 
aula aquilo que poderá ser utilizado como recurso que capacitará os 
educandos a se envolverem em novos diálogos. É por meio do diálogo 
que os alunos poderão gerar conversas de valor ao mesmo tempo em 
que levam a fala do outro em consideração.

Para os construcionistas e também para Paulo Freire a educação é 
dependentemente política, além de manter o modelo dos currículos 
escolares atendendo ao modelo preferido por uma maioria. Consonante, 
Gergen & Gergen (2010) afirmam que não é necessário evitarmos dis-
cussões acerca de preconceitos ou valores em sala de aula; a questão é, 
como conduzimos essas discussões para não sustentarmos pensamentos 
de uma classe privilegiada em detrimento da outra.

Como exemplo disso, acreditamos que seja possível um professor 
incentivar seus alunos a votarem, sem, no entanto, induzi-los a votarem 
em um partido específico. O professor com uma postura construcionista 
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teria uma percepção mais clara a respeito dessas situações diversas, 
compreendendo quem está sendo privilegiado e quem está invisível 
nesse processo. Ao buscar essas ações, o educador poderá ver alternativas, 
observando em sala quem é aquele que fica mais calado, na busca por 
estimular essas vozes silenciosas a se expressarem.

Gergen (2007) aponta para duas visões tradicionais de produção do 
conhecimento, a saber: uma norteada por uma orientação exógena, em 
que o conhecimento está centrado no currículo e o aluno é visto como 
uma tábula rasa em que o processo educativo irá construir esse sujeito. 
Nessa visão utiliza-se a prova como meio de avaliação e valoriza-se o 
conhecimento individual; a outra é a orientação endógena que está 
centrada no aluno com o currículo priorizando as capacidades racionais 
do sujeito. O importante aqui não é a quantidade de informação dada, 
mas como isso é passado aos alunos (qualidade). Esse modelo favorece 
o processo de avaliação com discussões em sala de aula contando com 
a participação dos alunos.

Tanto a concepção exógena quanto a endógena localizam o conhe-
cimento na mente dos indivíduos. São esses mesmos indivíduos que 
observam e pensam o que fazem, e, por conseguinte, as propostas têm 
assim fundamentos dualistas. A visão construcionista vem propor uma 
alternativa ao que está posto. Propõe o conhecimento não como produto 
das mentes individuais, mas sim das relações sociais. Coloca a relação 
professor X aluno como central para o processo educativo.

Gergen (2007) também aponta para uma hierarquia no modelo 
de produção do conhecimento. Esse modelo em que os professores 
produzem e os alunos apenas “recebem” de forma passiva impactaria 
no processo de ensino-aprendizagem. A alternativa proposta pelo 
modelo Construcionista é tirar o foco da hierarquia e transpor para 
a heterarquia, ou seja, precisaríamos sair de um modelo centralizado 
para uma ordem consensual em que os alunos e professores pudessem 
juntos opinar sobre as matrizes curriculares e a relevância dos mesmos 
para o desenvolvimento das práticas escolares. Dessa forma, propõe-se 
a extinção de um currículo universal em prol de um modelo construído 
coletivamente levando em conta a realidade e a história de cada um.
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Existem dois movimentos na educação que fazem franco diálogo 
com as ideias construcionistas, são eles: a pedagogia crítica – que tem 
como um dos seus principais representantes o pensador Paulo Freire – e 
o aprendizado colaborativo.

O aprendizado colaborativo segundo Gergen & Gergen (2010, 
p. 58) parte do princípio de uma orientação relacional, ou seja, “é o 
aprendizado com os outros e através dos outros.” Como apontado 
anteriormente, o modelo tradicional de educação é pautado no viés 
individualista – Espera focar em um único indivíduo –, contrário ao 
olhar construcionista que leva em conta o “pensamento individualista” 
como um subproduto da imersão de alguém nas relações.

Nesse sentido, a escrita colaborativa, torna-se uma ferramenta de 
prática dialógica entre os educadores e os educandos. Os alunos, ao 
invés de realizarem uma tarefa individual, formam grupos e/ou pares, 
sempre trabalhando juntos. Assim, o trabalho se torna colaborativo, 
evidenciando as habilidades de cada membro do grupo. Um aluno 
aprende com o outro e se beneficia ao adquirir percepções a partir dos 
diferentes olhares da atividade.

Na obra Pedagogia do Oprimido (1968), é possível ver as apro-
ximações de Paulo Freire com os ideais marxistas, com ênfase nas 
questões relacionadas aos conflitos entre as classes sociais. Também, na 
mesma obra, Freire, passa a ver a politicidade do ato educativo, ainda 
que este seja posto como “aspecto” político (SCOCUGLIA, 1999). O 
pensamento freiriano recai sobre uma “pedagogia do ‘oprimido’” como 
categoria política, onde o fazer educativo acaba por priorizar as neces-
sidades e interesses de uma maioria, gerando uma situação de opressão 
sociopolítica. Na luta por construir algo contrário, Freire propõe o que 
seria a “pedagogia da libertação”.

Nesse sentido, a pedagogia do oprimido, vista como humanista e 
libertadora, terá dois momentos:

o primeiro, em que os oprimidos vão desvelando o mundo da opressão e vão compro-
metendo-se na práxis, com a sua transformação; o segundo, em que, transformada a 

Nesp n 10.indb   127Nesp n 10.indb   127 25/11/2020   21:10:2025/11/2020   21:10:20



128 • CEM ANOS COM PAULO FREIRE: DIÁLOGOS

realidade opressora, esta pedagogia deixa de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia 
dos homens em processo de permanente libertação. (FREIRE, 1987, p. 23)

Assim, a Pedagogia do Oprimido é aquela

que tem de ser forjada com ele e não para ele, enquanto homens ou povos, na luta in-
cessante de recuperação de sua humanidade. Pedagogia que faça da opressão e de suas 
causas objeto de reflexão dos oprimidos, de que resultará o seu engajamento necessário 
na luta por uma libertação, em que esta pedagogia se fará e se refará. (FREIRE, 1987, p. 17)

O autor, além de retratar sua preocupação com a relação lideran-
ça-camadas oprimidas, também se ocupa por tratar da relação educa-
dor-educando, com a proposta de uma pedagogia “com” o oprimido e 
não “para” o oprimido. A maior dificuldade seria criar uma pedagogia 
“com”, pois esta, “concentra-se na hospedagem dos valores/interesses/
necessidades dos opressores na sua consciência, o que impediria a real 
percepção da situação de subalternidade na qual se encontra e a tomada 
de decisão no sentido contrário” (SCOCUGLIA, 1999, p. 57).

Freire, ao longo de seu trabalho pontua a importância da relação 
dialógica e a pedagogicidade da conduta de quem educa. Pontua a 
necessidade do educador de (re)educar-se no conflito social ao lado 
dos oprimidos. No livro Pedagogia da autonomia (1996), o autor 
propõe alguns questionamentos referentes à formação e atuação dos 
educadores. Segundo Dickmanm (2010), o homem é um ser relacional 
e dialógico, sendo que ele pode ser menos ou mais humano. “A huma-
nização e desumanização são possibilidades de ser enquanto prática de 
liberdade ou opressão” (FREIRE, 2003, p. 30). Dessa forma, o homem 
só se constitui a partir da sua relação com o outro e com o mundo. O 
mundo torna-se o mediador do processo educativo junto às relações 
humanas. Tal como o Construcionismo Social, sustenta que, assim como 
a realidade é construída nas trocas sociais, somos seres constituídos na 
linguagem como prática social.

Nesse sentido, Paulo Freire destaca a importância da posição do 
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educador no processo educativo. Ele precisa ter consciência da posi-
ção privilegiada que ocupa. O autor destaca a necessidade da reflexão 
crítica sobre a relação teoria e prática com determinados cuidados para 
que a teoria não se torne falseta e a prática, ativismo. O professor deve 
possibilitar a criação do conhecimento e não apenas transferi-lo.

Assim, é preciso, sobretudo, “que o formando, desde o princípio mes-
mo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito também 
da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção 
ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 24-25). Assim, ensinar só é 
possível quando se aprende e vice-versa. Os sujeitos envolvidos no ato 
educacional não se reduzem à condição de objeto; quem ensina aprende 
a ensinar e quem aprende ensina ao aprender.

O homem ao longo dos anos e com o convívio em sociedade des-
cobriu que era possível ensinar, e mais tarde, que é preciso criar meios 
e métodos de ensino levando em conta a história de cada educando e 
suas particularidades. O ensino não se reduz a um atributo do apren-
der, deve estimular o aluno à curiosidade. o pensamento crítico no 
desenvolvimento da capacidade de aprendizado constrói a curiosidade 
epistemológica, o que nos permitirá recusar o ensino bancário.

Em seu livro Pedagogia da Esperança, Freire (1992) retoma questões 
trabalhadas anteriormente pela Pedagogia do oprimido. Com um olhar 
de esperança, ele espera que a educação possa transformar o sujeito na 
busca por refazer o mundo em luta com os oprimidos, possibilitando às 
classes populares a imersão na sua realidade por meio da linguagem e, 
nesse sentido, a linguagem se torna caminho de invenção da cidadania.

Assim, o educando deve assumir uma postura aventureira e questio-
nadora, movido pela curiosidade e pela crítica, utilizando-as como armas 
contra a sujeição do “bancarismo”. O diálogo, ferramenta fundamental 
no processo educativo, é visto como possibilidade de mediação entre 
professor/ aluno, e é repensado e entendido também, como ação entre 
os iguais e os diferentes, mas contra os antagônicos nos conflitos sociais.

Em suma, observamos que tanto o Construcionismo Social quanto 
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Paulo Freire criticam os conhecimentos tidos como “estáticos” e prezam 
por uma realidade que se movimenta, pois a educação não é simples-
mente armazenar informações na mente dos educandos, mas gerar 
contextos nos quais o discurso e a prática possam se unir. Além disso, 
ambas as posições acreditam em um trabalho realizado em conjunto, 
educador-educando em que as tradições, valores, história de vida façam 
parte do processo educativo.

Gergen & Gergen (2010) colocam sua preocupação frente ao modelo 
tradicional de ensino, o que também se reflete no trabalho de Paulo Freire 
em seu livro Pedagogia do Oprimido (1968). Freire se preocupa com 
a estrutura de muitos sistemas educacionais que alienavam as classes 
menos favorecidas para se manterem em submissão. Assim, diversos 
teóricos vêm trabalhando as questões de classes, preconceito e gênero 
nos modelos curriculares. O Construcionismo, além de pontuar essas 
questões, procura ampliar esse olhar buscando expandir as sensibilidades 
críticas, para que, assim, todos os educandos, independentemente de a 
qual classe social pertençam, possam compreender as faltas presentes 
nas práticas educativas. Amplia-se o olhar ao trazer à tona preconceitos 
referentes a religião, raça, gênero, orientação sexual, música, esportes 
dentre outras. Dessa forma, torna-se necessário aprender a lidar com 
essas múltiplas realidades que constituem uma das grandes dificuldades 
da educação. Para além, o Construcionismo convida a substituir a crítica 
antagonista pelo diálogo.

Gergen & Gergen (2010, p. 70) pontuam que a sociedade em que 
vivemos é tradicionalmente oprimida, mas isso não quer dizer que po-
demos nos deixar subjugar pelo opressor. Segundo Gergen & Gergen, “o 
opressor também carrega uma tradição de valores e, se colocássemos todas 
as tradições umas contra as outras, a vida seria abominável, embrutecida 
e breve. Como não existem meios definitivos para julgar as tradições, é 
importante adquirir habilidades para se envolver na exploração mútua”.

Nesse sentido, o Construcionismo Social nos convida a pensar sobre 
os limites da nossa crítica. O opressor por exemplo, também tem suas 
tradições, seus valores e não seria apropriado colocar um valor contra 
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o outro – opressor x oprimido. É importante pensar as práticas críticas 
com o olhar apreciativo, ou seja, positivo em relação a uma outra tradição.

Consonante, Paulo Freire colocava-se numa certa “pós-moderni-
dade progressista”1, em particular pelos temas que desenvolveu nas 
suas últimas obras: a questão de gênero, a questão étnica, a questão 
ecológica, entre outras, novas temáticas que ele ia incorporando ao seu 
pensamento político pedagógico. Observamos que o Paulo Freire dos 
anos 1990 revisa alguns conceitos tratados por ele anteriormente, como 
por exemplo na Pedagogia da Esperança (1992) em que incorpora 
novas temáticas e novos paradigmas, sempre buscando uma autocrítica 
e uma (re)construção diária. Ele aborda, ao longo de suas obras, temas 
como a solidariedade, o coletivismo, o diálogo com a pedagogia, o 
respeito às diferenças, a valorização do saber popular, a democracia e a 
ética, o repúdio a todas as ditaduras, inclusive a do(s) Partido(s). Entre 
outros, esses são os sustentáculos das propostas político-pedagógicas 
de Paulo Freire. São paradigmas fundamentais para a educação atual. 
(SCOCUGLIA, 1999).

À vista disto, tanto Paulo Freire como o Construcionismo Social 
combatem as práticas pedagógicas com lógica capitalista que priorizam 
a capacitação de pessoas para uma demanda de mercado, a eficiência e 
a produtividade alimentando a alienação na população. Ambos os posi-
cionamentos levam em conta a história de vida, a cultura e as tradições 
trazidas por cada educando, a relação homem-mundo.

Paulo Freire, ao desenvolver seu método de alfabetização e os temas 
geradores,2 procura dialogar com a realidade trazida pelo educando, sem 

1	O que a pós-modernidade progressista nos coloca, diz ele, é a compreensão real-
mente dialética da confrontação e dos conflitos e não sua inteligência mecanicista 
[...]. Em lugar da decretação de uma nova história sem classes sociais, sem ideologia, 
sem luta, sem utopia e sem sonho, o que a cotidianeidade mundial nega contunden-
temente, o que temos que fazer é repor o ser humano que atua, que odeia, que cria 
e recria, que sabe e que ignora, que se afirma e que se nega, que constrói e destrói, 
que é tanto o que herda quanto o que adquire no centro das nossas preocupações 
(FREIRE citado por SCOCUGLIA, 2005, p. 16).

2	 Esses temas se chamam geradores porque, qualquer que seja a natureza de sua com-
preensão como a ação por eles provocada, contêm em si a possibilidade de desdo-
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impor um olhar, ou ponto de vista. Outro ponto trabalhado é o fato de 
desenvolverem um trabalho “com” e não “para”. A participação dos educan-
dos na construção das atividades/currículos a serem trabalhados em sala 
e como será trabalhado se faz de forma conjunta. É uma co-construção 
educador/educando em busca de uma prática coletiva e colaborativa.

Nesse sentido Paulo Freire dá ênfase à uma visão libertadora, não 
mais “bancária” da educação:

o seu conteúdo programático já não involucra finalidades a serem impostas ao povo, 
mas, pelo contrário, porque parte e nasce dele, em diálogo com os educadores, reflete 
seus anseios e esperanças. Daí a investigação da temática como ponto de partida do 
processo educativo, como ponto de partida de sua dialogicidade. (FREIRE,1987, p. 59)

O educador então, por meio do diálogo, busca esse universo temá-
tico – contextos nos quais os educandos estão inseridos – na elabora-
ção conjunta de uma prática que rompa com os modelos tradicionais 
mantenedores da lógica opressora em prol de uma prática libertadora 
e coletiva, que visa à criticidade e ao empoderamento das massas.

Em suma, podemos pensar algumas palavras que se repetem ao 
longo do trabalho desenvolvido tanto por Paulo Freire quanto pelo 
discurso Construcionista Social que são diálogo, co-construção, relação 
homem X mundo, empoderamento, luta, política, dentre outras tantas 
que poderiam servir de interlocução ao trabalho de ambos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Kenneth Gergen ao longo de seu trabalho, quando falava sobre as 
práticas pedagógicas, trouxe em diversos momentos, as contribuições 
de Paulo Freire a respeito de uma educação política, humanizada, com 
o uso do diálogo como matriz pedagógica de sua práxis. As práticas 

brar-se em outros tantos temas que, por sua vez, provocam novas tarefas que devem 
ser cumpridas. (FREIRE, 1987, p. 53).
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propostas de forma geral, visam a uma alternativa ao modelo tradicio-
nal de ensino, em que educando juntamente com o educador e toda a 
instituição possa participar de forma colaborativa nas decisões e práticas 
a serem desenvolvidas.

Assim, vemos que é possível construir novos processos de educação, 
bem como a busca por parte dos pais, e da escola de saírem do modelo 
que individualiza e adoece os meios educativos – que nesse momento 
se torna ineficaz, pois, não consegue contemplar todos os estudantes – 
por algo que inclui e valoriza toda a comunidade escolar, como parte 
integrante de todas as etapas.

Dessa forma, tanto o Construcionismo Social quanto Paulo Freire 
possuem ideias que se corroboram na busca de uma prática educativa 
mais democrática e possível de ser executada.
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